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RESUMO
O trabalho trata-se de uma análise sobre o curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Ceará em seus aspectos teóricos. Partindo da centralidade do trabalho, compreendida como fundamento ontológico do pensamento marxista, com uma breve investigação do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual do Ceará. Tal documento organiza os fundamentos do curso de pedagogia, compreender a historia do curso em seus marcos teóricos e conceiuais como um construto social é imprescindível para a uma investigação do curso hoje. A relevância deste trabalho posta na retomada da centralidade do trabalho ontológico no campo do conhecimento deve construir a busca pela emancipação humana ao analisar a realidade dos complexos da educação e da ciência/conhecimento e sua articulação com determinações socioeconômicas atuais que interferem direta e indiretamente nas bases fundamentais para uma formação docente sólida atravancando o processo de luta pela emancipação humana e construção de uma sociedade nova. De natureza bibliográfica e documental sustentada nos teóricos: ARCE (2001); DUARTE (2008); DUARTE e DELLA FONTE (2010); DUARTE, SAVIANI (2012); MARX (2010 e 1845); SAVIANI (2012); TONET (2013); VÁZQUEZ (2011) e do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual do Ceará (2011).
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INTRODUÇÃO
O artigo ora apresentado é parte constituinte do trabalho monográfico, cujo título é A fundamentação teórica como imperativo na graduação em pedagogia: da centralidade dos saberes à centralidade do trabalho (ARAÚJO, 2014)[footnoteRef:2]. [2:  ARAÚJO, Maria Núbia de. A fundamentação teórica como imperativo na graduação em pedagogia: da centralidade dos saberes à centralidade do trabalho. Trabalho de conclusão de curso (graduação em Pedagogia), 2014, 78 f. Centro de Educação, Universidade Estadual do Ceará. Fortaleza, CD Rom, 2014.
 ] 

O presente trabalho se apoia na relação entre trabalho, educação e conhecimento, apresentados como pressupostos e concatenação profunda com a análise da realidade baseada na totalidade social para explicar o processo de produção do conhecimento e suas determinações históricas. Como ponto de partida, elegeu-se o trabalho equanto categoria analítica alimentando a necessidade de uma crítica radical ao sistema capitalista, na busca da emancipação humana. 
Em seguida, tratou-se do Projeto Político Pedagógico do Curso de Pedagogia[footnoteRef:3] na Universidade Estadual do Ceará, a fim de se compreender sua história, concepções e trajetória percorrida pelo curso, pois desde sua fundação há dificuldades de reconhecimento. Suas configurações sofridas na história e, ainda, a repercussão dessas nuances na formação de professores na atualidade, sobretudo com as teorias pedagógicas atravessadas por repaginação das correntes filosóficas positivistas e pragmáticas, as quais imprimem no contexto de crise do capital, uma formação aligeirada, praticista e descontextualizada da realidade. [3: O documento analisado organiza-se em Informações gerais, estrutura do curso, estrutura curricular do curso, corpo funcional, caracterização da infra-estrutura física, programas de disciplinas, relatórios exemplares da Biblioteca Central da UECE, curriculum vitae dos professores do curso de Pedagogia, porém o documento acessado para a pesquisa encontrava-se incompleto, consta somente até a estrutura física e, nem no sumário dispõe das referências bibliográficas. ] 

A centralidade do trabalho na organização e os fundamentos da relação trabalho e educação tomam uma dimensão importante, posto que nas últimas décadas nega-se o trabalho como uma categoria de análise das pesquisas em educação e centra-se nos sabers. Desse modo, argumenta-se a fundamentação teórica como imperativo na graduação em pedagogia à luz da centralidade do trabalho, analisando os fundamentos do Projeto Político Pedagógico as disciplinas de fundamentos filosóficos e sociológicos da educação a fim de problematizar as implicações na formação de professores. 


ANÁLISE E DISCUSSÃO
A fundamentação teórica como imperativo no curso de Pedagogia da UECE articula-se com a necessidade em níveis nacionais e mundiais de regaste da valorização do conhecimento historicamente produzido pela humanidade.  “Os professores devem parar de pensar que dar aulas é cerne da profissão. Ensinar, hoje, deveria consistir em conceber, encaixar e regular situações de aprendizagem seguindo princípios ativos e construtivistas.” (Perrenoud apud Duarte, 2008, p. 6). Contrapondo-se a essa afirmação, adota-se a perspectiva ontológica[footnoteRef:4] de conhecimento como forma de subsidiar esse debate a fim de se contrapor a perspectiva gnosiológica[footnoteRef:5] de conhecimento, presentes nas correntes teóricas dominantes nos cursos de pedagogia. Assim, argumenta-se o papel decisivo do professor em transmitir o conhecimento acumulado pelo conjunto dos homens. [4:  […] independente de ser uma ontologia de caráter metafísico ou histórico-social, o ponto de vista ontológico implica a subordinação do sujeito ao objeto, vale dizer que, no processo de conhecimento, o elemento central é o objeto. Neste sentido, não cabe ao sujeito criar – teoricamente – o objeto, mas traduzir, sob a forma de conceitos, a realidade do próprio objeto. TONET, Ivo. Método científico: uma abordagem ontológica. São Paulo: Instituto Lukács, 2013. 136 p.]  [5:  Ponto de vista gnosiológico é, pois uma abordagem de qualquer objeto a ser conhecido que tem como eixo o sujeito. [...] É ele que colhe os dados, classifica, ordena, organiza, estabelece as relações entre eles e, desse modo, diz o que o objeto é. TONET, Ivo. Método científico: uma abordagem ontológica. São Paulo: Instituto Lukács, 2013. 136 p.
] 

Como já dito anteriormente, na contemporaneidade nega-se a centralidade do trabalho como gênese da humanidade, do movimento das classes sociais e a perspectiva ontológica de construção humano-social e dos complexos desenvolvidos pela humanidade, entre eles, a educação e o conhecimento.
Seguindo este raciocínio, conforme Tonet (2013, p. 19):
Necessita de um conhecimento que permita fazer uma crítica radical da forma da sociabilidade existente, isto é compreender a origem última do ser social, ir à raiz mais profunda desta forma de sociabilidade (capitalista) e apreender a conexão íntima com a possibilidade e a necessidade de transformação também radical desta sociedade.
Fundamenta-se então uma inter-relação entre trabalho ontológico e trabalho estranhado, posto que o último seja realizado no capitalismo contemporâneo e em vez de formar e desenvolver o trabalhador, o desvaloriza com a crescente valorização do mundo das coisas, conforme Marx (2010). Mesmo assim, o trabalho estranhado contém o trabalho ontológico, pois a ação consciente no capital é determinada pela existência do estranhamento e sua permanência não é inerte ao conter o germe de superação da exploração do homem pelo homem. “Ora, a conquista e a manutenção do domínio de uma classe sobre outras exige que a classe que quer dominar lance mão não apenas de forças materiais, mas também de forças não materiais (ideias e valores)”. (TONET, 2013, 16). 
É nessa perspectiva que a educação e o conhecimento só serão emancipados em outra sociabilidade – a comunista baseada no trabalho livre e associado, nesse caso, o trabalho estranhado que tem como base a propriedade privada dos meios de produção, a produção da mais-valia dará lugar a uma sociedade em que os homens serão livres, ao produzir segundo as suas necessidades, transpondo este, ao reino da necessidade e engendrando o reino da liberdade, reafirmando a possibilidade de mudança e de transformação social pelo fato de que os homens são seres historicamente mutáveis. 
A retomada da história do trabalho como categoria central no desenvolvimento humano traçado paralelamente a história da educação e do conhecimento, como complexos fundados pelo trabalho é imprescindível para se entender a trajetória do curso de Pedagogia ao identificar questões para análise da fundamentação teórica e da concepção de conhecimento no Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Pedagogia – PPCLP da UECE.
Sob o contexto de crise do capitalismo[footnoteRef:6] e da reestruturação produtiva, ambas as questões relevantes para a compreensão do curso hoje se articulam com sua transformação a uma filosofia liberal/ pragmática de continuidade de reprodução do capital que atravessam a sociedade, com uma ofensiva ideológica contra o marxismo nas academias recusando-se as contradições dialéticas, como uma realidade fundante da história, conforme argumenta, [6:  Mészáros define Crise Estrutural do Capital [...] Uma crise histórica sem precedentes. Sua severidade pode ser medida pelo fato de que não estamos frente a uma crise cíclica do capitalismo mais ou menos extensa, como as vividas no passado, mas a uma crise estrutural, profunda, do próprio sistema do capital. Como tal, esta crise afeta — pela primeira vez em toda a história — o conjunto da humanidade, exigindo, para esta sobreviver, algumas mudanças fundamentais na maneira pela qual o metabolismo social é controlado, conforme MÉSZÁROS, István. A crise estrutural do capital. In: Revista Outubro. Nº 4, 2000.] 

Instaura-se a incerteza, mas o capital está convicto e cheio de certezas de como e onde deve atacar, e os conceitos aqui explicitados, que envolvem o pós-industrial, pós-moderno, sociedade do conhecimento, alicerçam e decretam o fim da razão e da história em nossa sociedade, apontando a globalização advinda das políticas neoliberais como a única e definitiva saída para todos os problemas sociais e econômicos contemporâneos. (ARCE, 2001, 257).

“Mas isso não significa que a essência da sociedade capitalista tenha se alterado ou que estejamos vivendo uma sociedade radicalmente nova, que pudesse ser chamada de sociedade do conhecimento [...] ideologia produzida pelo capitalismo” (DUARTE 2008, p. 13) Em meio às reformas das políticas educacionais desencadeia-se sérias consequências na formação de professores no Brasil e no mundo,
A celebração do “fim da teoria” – movimento que prioriza a eficiência e a construção de um terreno consensual que toma por base a experiência imediata - se faz acompanhar [...] da promessa de uma utopia educacional alimentada por um indigesto pragmatismo. Em tal utopia praticista, basta Know-how e a teoria é considerada perda de tempo ou especulação metafísica; quando não é restrita a uma oratória persuasiva e fragmentária, presa a sua própria estrutura discursiva (MORAES apud DUARTE, 2010, p. 13)

A centralidade dos saberes como fundamento das pesquisas em educação e das diretrizes para a formação de professores repercute numa produção de conhecimento que relativiza a verdade, imprime um ecletismo teórico com discurso dos diversos saberes, das várias competências e da valorização intensa de uma prática esvaziada de significados.
Revela-se ainda, com o passar dos anos a adoção hegemônica da perspectiva gnosiológica de conhecimento com análise fenomênica na produção de pesquisas educacionais que não passam da superfície,“[...] de modo a proporcionar a integração entre estudos técnicos e práticas pedagógicas.” (PPCLP, 2011, p. 17). Constata-se que a teoria é relegada ao segundo plano, pois nesse momento inicia-se uma hierarquização entre a prioridade de disciplinas práticas em detrimento das teóricas, com o argumento de que o curso é bastante teórico e não preparava para a prática.
Para tanto, há uma necessidade de esclarecer o que se entende por fundamentação teórica, segundo a perspectiva materialista histórica e dialética que traduz a teoria como práxis, portanto, alimento da revolução humano-social, como principal pressuposto na produção de conhecimento e na apropriação da realidade social para uma atuação consistente.
Nesse momento, parece mesmo que eles se distanciem da escola básica, vivam intensamente o clima da universidade; mergulhem nos estudos clássicos da pedagogia e dos fundamentos filosóficos e científicos da educação. Com esse preparo, estarão municiando-se de ferramentas teóricas que lhes permitirão analisar o funcionamento das escolas de educação infantil e de ensino fundamental, para além do sendo comum propiciado por sua experiência imediata vivenciada por longos anos no interior da instituição escolar. [...] Poderão então analisar a prática educativa guiados pela teoria pedagógica, ultrapassando o saber doxa (o saber opinativo) e atingindo o nível da episteme (o saber metodologicamente organizado e teoricamente fundamentado). (SAVIANI, 2012, p. 131).

O autor discorre sobre a fundamentação teórica como apropriação dos clássicos e das ciências específicas ou aplicadas, a fim de preparar-se para uma atuação docente que possa promover aos alunos o acesso ao conhecimento científico, como uma maneira de superar o saber empírico, o que trazem do cotidiano.
Marx, na XI Tese sobre Feuerbach (1809-1872) ao afirmar que “não se trata só de interpretar o mundo, mas sim transformá-lo”, ressalta-se a relevância da práxis na formação de professores, ao conceber como uma necessidade imediata uma prática intencional e direcionada para transformação social, porém é necessário um conhecimento científico para materializar tal práxis.
A teoria em si – nesse, como qualquer outro caso – não transforma o mundo. Pode contribuir para sua transformação, mas para isso tem de sair de si mesma e, em primeiro lugar, tem de ser assimilada pelos que hão de suscitar, com seus atos reais, efetivos, essa transformação. Entre a teoria e a atividade prática transformadora se insere um trabalho de educação das consciências, de organização dos meios materiais e planos concretos de ação; tudo isso como passo indispensável desenvolver ações reais efetivas. Nesse sentido, uma teoria é prática quando materializa, por meio de uma série de mediações, o que antes só existia idealmente, como conhecimento da realidade ou antecipação de sua transformação. (VÁZQUEZ, 2011, p. 237-238).

Nesse sentido, a teoria defendida aqui se articula com a prática de maneira que, incorpora elementos teóricos e práticos compondo uma práxis educativa. Uma teoria pedagógica crítica articulada às demais áreas do conhecimento, tais como, a história, a filosofia, a sociologia e a psicologia são imprescindíveis para desenvolver uma educação fundamentada no desenvolvimento omnilateral. Por isso, as teorias pedagógicas devem se ocupar de um dos aspectos do objeto da educação. É fato que, somente essa imbricação entre disciplinas não garantem uma indissociabilidade entre teoria e prática com fins trasnformadores, porém sem esta vinculação se torna bastante uma tarefa impossível.
O que se opõe de modo excludente à teoria não é a prática, mas o ativismo. E o que se opõe de modo excludente à prática é o verbalismo e não a teoria. Pois o ativismo é a ‘prática’ sem teoria e o verbalismo é a teoria sem prática. Isto é: o verbalismo é o falar por falar, o blá-blá-blá, o culto da palavra oca e o ativismo é a ação pela ação, a prática cega, o agir sem rumo claro, a prática sem objetivo. Portanto, o objeto da pedagogia é a práxis educativa, vale dizer, a unidade teoria-prática (SAVIANI, 2012, p. 109).

Mas, para isso é necessário suprimir a negação do conhecimento, sair do campo dos saberes cotidianos e voltar à centralidade do trabalho que fundamente uma produção de conhecimento na perspectiva ontológica, pois a concepção estritamente gnosiológica caracteriza-se como um retrocesso histórico no processo de elevação e desenvolvimento do conhecimento produzido pelo conjunto dos homens.
Nessa perspectiva ontological se dá com a posição dos meios, ou seja, estabelece-se uma relação de causalidade posta através do conhecimento mínimo da realidade. Tal conhecimento prescinde de uma teleologia com a posição dos fins, a prévia-ideação na consciência humana que esta planeja o objeto antes de produzi-lo, mesmo ao final com um objeto diferente que foi idealizado no pensamento, este traz em si a possibilidade de novas necessidades, habilidades e conhecimentos.
O processo de apropriação surge na relação do homem com a natureza, incorpora-se à práxis social, simultaneamente ocorre o processo de objetivação, imprescindível, na produção do conhecimento para criar uma realidade objetiva (trabalho), bem como a generalização do conhecimento (ciência) para universalizar tais resultados. “A ciência, por exemplo, permite cada vez mais conhecer a natureza na sua legalidade própria, interna, legalidade essa que em sua origem, não é resultado de nenhum tipo de ato consciente.” (DUARTE, 2008, p. 26)
Contudo, o que ocorre hoje é o argumento de que a realidade não existe, e, portanto é incognoscível apesar de que,
Os limites da verdade podem ser alargados ou restringidos com o desenvolvimento do conhecimento. É historicamente condicional nossa aproximação da verdade objetiva, mas é de modo incondicional que dela nos aproximamos. Em cada verdade relativa, encontra-se um elemento de verdade absoluta. (DUARTE, 2010, p. 89).

No desenvolvimento da filosofia a questão da verdade assume uma possibilidade e legitimidade sobre valores e limites das ações humanas como forma de verificação do conhecimento.
No conjunto das chamadas ciências da educação, a pedagogia ocupa um lugar particular. O papel da pedagogia não é outro senão oferecer modelos formais sobre o problema da formação do indivíduo racionalmente justificáveis e logicamente defensáveis, particularizando as variáveis que os compõem enquanto instrumentos interpretativos e propositivos de uma classe de eventos educativos. (GENOVESI apud SAVIANI 2012, p. 120)

A história é a ciência unitária para superar a fragmentação de fundamentos. Resguarda-se a compreensão do processo de produção e reprodução da realidade humana, com sua essência histórica e social.
Quando a concepção de mundo não é critica e coerente, mas ocasional e desagregada, pertencemos simultaneamente a uma multiplicidade de homens-massa, nossa personalidade é composta de uma maneira bizarra: nela se encontram elementos das cavernas e princípios da ciência mais moderna e progressista, preconceitos de todas as fases históricas passadas estreitamente localistas e intuições de uma filosofia que será própria do gênero humano mundialmente unificado. Criticar a própria concepção de mundo, portanto, significa torná-la unitária e coerente e elevá-la até o ponto atingido pelo pensamento mundial mais evoluído. Significa também, portanto criticar toda a filosofia até hoje existente, na medida em que ela deixou estratificações consolidadas na filosofia popular. (GRAMSCI apud DUARTE, 2010, p 76).
O estudo crítico dos grandes filósofos é uma forma de acesso a compreensão da problemática humana, o que deve ter grande valor no campo da educação, como forma de se apropriar do conhecimento historicamente produzido pelo gênero humano através da experiência indireta. Nesse sentido, o papel do professor se torna fundamental para cumprir tal tarefa. “O antídoto ao modo metafísico de filosofar é a historicização, isto é, a concepção que toma a história não apenas como o conteúdo da filosofia, mas também como o seu método, ou seja, que unifica na história o conteúdo e a forma da filosofia.” (DUARTE; SAVIANI, 2012, p. 16).
Esta pesquisa não abre mão de uma análise dialética entre o passado e os elementos do presente para pensar no futuro, de maneira a construir uma negação, na medida em que concatena a fundamentação teórica e a concepção de conhecimento do curso de Pedagogia é necessário, pois ter uma clareza acerca da totalidade social e suas determinações. Dessa forma, a história é defendida como a ciência unitária fundamental para superar a dicotomia entre teoria e prática, entre subjetividade e objetividade.
Conforme Duarte; Saviani (2012) a filosofia da educação tem como papel preliminar, estabelecer a identidade de seu objeto, isto é, a educação. Assim, dentre as diversas funções de esclarecimento das formas de abordagens, valor e limites da práxis educativa, a referência aos clássicos, a diferenciação das concepções educativas ou pedagógicas e nitidez de conceitos, acompanha as críticas e reflexões da práxis educativa. Desse modo expõe os fundamentos, a contribuição das áreas de conhecimento e avalia o significado de metodologias escolhidas.
Ademais, a sociologia e a psicologia são ciências da educação que constituem uma totalidade no campo específico de cada uma delas, com contribuições para a pedagogia se relacionar e apropriar-se como ciência. Ambas devem auxiliar a pedagogia acerca do seu objeto, a educação e, não se sobrepor a ela.
A unidade do novo currículo não se mostra verdadeira com a ausência das disciplinas de fundamentação, portanto a verdade não é dada e acarreta consequências à identidade de pedagogos, quanto a não apropriação de teorias que embasem sua prática cotidiana. Revelam-se as contradições,
A identidade do pedagogo encontra-se hoje em questão. Essa crise abala convicções e práticas, pois gera sentimentos de esvaziamento e morte ou traz a sensação de desafio por abrir novos campos. No momento o pedagogo enfrenta o conflito entre a tradição e o novo: entre o permanente e a ressignificação de seu ofício. Surgem os questionamentos: Quem é o pedagogo? O que faz? Onde atua? O que aproxima e o diferencia dos demais profissionais da educação? Qual sua formação? Tais questões estão no centro do confronto entre as políticas governamentais de formação e proposições das entidades representativas do movimento docente, desde o final da década de 1990. (Histórico do PPCLP 2011, p.18).
Os componentes e conteúdos curriculares a serem analisados numa perspectiva ontológica de conhecimento são fundamentais para superar a dicotomia entre teoria e prática na formação de professores, assim identificamos um discurso que visa o embasamento teórico, porém articula-se com a pedagogia das competências[footnoteRef:7],  [7: [...] Pedagogia das Competências é um termo surgido no contexto da crise estrutural desse sistema, em decorrência de formação de um “novo” trabalhador que precisava adequar-se às exigências da produção, substituindo, por esse motivo, o termo qualificação. De acordo com HOLANDA, F.H. de O, FRERES, H., GONÇALVES L. P. A Pedagogia das Competências e formação dos professores breves considerações críticas. Revista Arma da Crítica Ano 1, Número 1, Janeiro: 2009.] 

Nesse sentido, há uma premente mudança de paradigma em relação à formação do educador infantil, que historicamente era considerado o profissional menos qualificado e, o contexto atual, demonstra e impõe o contrário. Ensinar crianças de zero a seis anos requer um sólido embasamento teórico-prático, que vise compreender o desenvolvimento e a aprendizagem, articulando um trabalho que envolva cuidados essenciais com a criança, conteúdos específicos de diversas áreas do conhecimento e atenção à diversidade, exigindo, portanto, um professor com uma competência polivalente. (MEC apud PPCLP, 2011, p. 13).

Tal perspectiva advindas do mundo do trabalho se expraia aos demais complexos, tais como a educação e o conhecimento, desloca-se da superprodução para a produção destrutiva, de acordo com Mészáros (2000) antes se produzia os bens duráveis, hoje não se tem produzido objetos descartáveis. A ciência desenvolve o conhecimento capaz de produzir o descartável, a fim de aumentar o consumo e garantir os padrões de acumulação do capital em crise.
A educação em tempos de crise agrega características do mercado de trabalho, na medida em que imprime uma formação de professores baseada na competição, no individualismo, seja na educação privada, seja na educação pública encontra-se mercantilizada hipermistificando os determinantes do real. Em decorrência disso, temos as subjetividades embrutecidas com a naturalização da desumanização pela educação estranhada.
O aprender a conviver iguala-se a aprender a submeter-se aos ditames do mercado, aprende-se a naturalizar toda realidade social contraditória e excludente. Se aceita as justificativas das desigualdades de classes sociais, dentre outras. O conhecimento se vale de uma análise superficial da realidade que simplesmente naturaliza a apropriação da riqueza por minorias e exploração do homem pelo homem.
Dessa forma, cientes das fragilidades do currículo do curso até então vigente das conclusões das pesquisas, do marco legal que redimensiona o papel do pedagogo e seu campo de atuação, procurou-se construir um novo currículo para atender às demandas sociais e às exigências legais e, também permitir ao aluno aprofundar e/ou diversificar seus conhecimentos, conforme seu interesse. Portanto, o aluno pode traçar sua formação a partir da flexibilização da nova proposta curricular. (Histórico do PPCLP, 2011, p. 22).

Nos princípios norteadores do documento em questão, um deles trata da formação teórico-metodológica “refere-se à dimensão conceitual e técnica que possibilite uma compreensão crítica, rigorosa de conjunto da sociedade, do fenômeno educativo e do ensino, bem como favoreça a capacidade de análise e intervenção na realidade. (idem, p. 24)”. O interessante é que o próprio PPCLP se contradiz, pois direciona ao aluno a sua formação limitando-o a responsabilidade de formar professores rigorosamente aos interesses individuais de cada estudante.
Ao resgatar a centralidade do trabalho no desenvolvimento e consolidação da educação no seu sentido lato se faz necessária, pois se assiste nas referências teóricas, nos documentos oficiais da política educacional, fundamentadas nas teorias do conhecimento baseados em princípios gnosiológicos tratando-se de um ataque à formação de professores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A unidade e a permanência da realidade se relacionam entre a essência e aparência ambas postas como problemáticas do conhecimento, as pesquisas críticas em educação têm demonstrado a complexidade em torno dessas questões. Defende-se a necessidade de retomara centralidade do trabalho como uma categoria fundamental na análise da realidade, para subsidiar a compreensão dos caminhos percorridos pelo conhecimento e na formação de professores nesta sociedade.
Para embasar tal defesa na compreensão do conhecimento como busca da emancipação humana, Tonet (2013) estabelece alguns critérios para uma abordagem ontológica do método científico no padrão de conhecimento marxiana se contrapondo a abordagem gnosiológica de conhecimento, analisamos a centralidade dos saberes nesse contexto contemporâneo.
Entre os critérios estabelecidos pelo referido autor com base em Marx, estão o caráter radicalmente histórico do ser social, o caráter essencialmente social do homem, o caráter de totalidade que caracteriza o ser social e por fim a forma como se originam e se articulam as categorias da subjetividade e da objetividade, nesse último critério, encontra-se a consciência nessa relação de questões postas (externas) e questões (internas), no âmbito do individual e coletivo, pois se articulam as atividades práticas e teóricas, com a predominância do caráter objetivo. 
Com a articulação desses critérios para fortalecer a perspectiva ontológica de conhecimento, afirma-se a necessidade de retomar a centralidade do trabalho no curso de Pedagogia do Centro de Educação da Universidade Estadual do Ceará ao argumentar a fundamentação teórica como imperativo, objetivando discutir as problemáticas na formação de professores é imprescindível, pois a trajetória deste curso como já exposta acima sofreu ataques em sua essência.
É necessário pois se apropriar dos fundamentos do curso de pedagogia, das contradições entre teoria e prática que abrangem a relação entre o educador e o educando, entre a filosofia e o método, desse modo compreende-se de fato o que é a educação e suas limitações frente às determinações do capital.
Na pesquisa identificamos que a reformulação do currículo gerou implicações na formação acadêmica dos estudantes, a partir de uma prática político-pedagógica fundamentada em abordagens dominantes no curso, as pedagogias do aprender a aprender, pedagogia das competências, professor reflexivo e Construtivismo. O curso de Pedagogia possui hoje um caráter praticista e na ausência de aprofundamento de questões relevantes para problematização dos desafios vivenciados em sala de aula nos aspectos teóricos e práticos.
Conclui-se, portanto que a superação da abordagem gnosiológica de conhecimento é fundamental, pois esta escamoteia os fatos e provoca um falseamento da realidade, de modo que a produção de conhecimento detém-se aos fenômenos sociais, a partir dos saberes dos sujeitos. Tal mudança torna-se imprescindível para compreender o trabalho como base social e central no processo desenvolvimento histórico, visto que somente com essa perspectiva é possível superar a divisão entre trabalho manual e trabalho intelectual, a fim de caminhar para o fim do capitalismo.
Assim, como a burguesia precisou criar um conhecimento novo para realizar a crítica à sociedade medieval, é preciso um conhecimento que realize uma crítica radical e profunda à nossa sociabilidade. Ao afirmar a nossa historicidade constituída por seres mutáveis e em movimento contribuiremos para o desenvolvimento de uma nova sociedade – a comunista, onde o padrão cognitivo de conhecimento terá outros elementos.
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